Crise da República Oligárquica 

Texto de apoio 09:  Prof. Gilberto Soares
A década de 1920 foi marcada por profundas crises que resultaram, em 1930, no rompimento do pacto oligárquico montado durante a República Velha.


O conceito mais adequado para o aspecto político desta crise é: crise de hegemonia.   As oligarquias tiveram sua hegemonia abalada por divisões internas e pela oposição de grupos sociais emergentes.

Vale observar que, de 1930 a 1937, esta crise assumiu outra característica: nenhuma classe ou grupo social conseguiu impor sua hegemonia política aos demais.  Mas isso será assunto para o próximo capítulo.

Já em 1912, Rui Barbosa, mobilizando as camadas urbanas em torno de propostas democráticas e modernizadoras, concorreu à eleição presidencial, obtendo uma expressiva votação.

Em 1919, o pacto oligárquico deu novos sinais de desgaste.   O paraibano, Epitácio Pessoa aproveitou-se das divergências entre as elites de Minas e São Paulo para se candidatar. Pela primeira vez a sucessão se fez fora da regra do café-com-leite. 

Realmente alguma coisa não andava bem com a República Oligárquica.

Já não bastavam acordos de cúpula para garantir a tranqüilidade. Arthur Bernardes (1922-1926), por exemplo, teve que recorrer diversas vezes ao Estado de Sítio (suspensão dos direitos constitucionais) para restabelecer a ordem. Seus problemas foram agravados pelo início dos movimentos militares (tenentismo).

O sucessor de Arthur Bernardes, o paulista Washington Luís, foi o último presidente desse período histórico.

Conjuntura Internacional
O capitalismo sobreviveu a Primeira Guerra Mundial, mas sofreu alterações. 

A Europa, por exemplo, deixou de ser o centro do capitalismo, dando lugar aos EUA. A guerra abriu amplos mercados para o capital norte-americano. Ele pôde ser investido na própria reconstrução européia e nos demais continentes, até então dominados pelos capitais europeus. Por este e outros motivos, os EUA assumiram a hegemonia nas relações internacionais.

Em 1929 o capitalismo foi abalado por uma profunda crise. Sobreviveu, mas mudou, pois a superação não se deu através dos mecanismos liberais conhecidos. Muito pelo contrário! O Estado tendeu a intervir na economia. 

O Tenentismo
Durante o período imperial, o Exército sofreu a concorrência da Guarda Nacional a quem cabia a manutenção da ordem interna. Foi somente com a Guerra do Paraguai que readquiriu importância. Fortalecido por uma nova organização, melhor equipado e com consciência de sua função, passou a reivindicar um maior espaço político. Com isso, as contradições com a monarquia se aguçaram. Finalmente, em 1889, aliou-se com outros setores descontentes para implantar a República.

Nesse quadro de transformações surgiram os tenentes, jovens oficiais que ansiavam e lutavam por mudanças na instituição militar e na sociedade como um todo. Acusavam os altos oficiais de incapazes, corruptos e vinculados aos políticos responsáveis pelo atraso do país.

Eles jamais formularam um projeto que demonstrasse unidade política e ideológica. Denunciaram a corrupção e ineficiência política dos “casacas” (políticos da República Oligárquica) e apresentaram-se como os mais capazes ao exercício do governo. Por fim, caracterizaram suas ações pelo salvacionismo: pretendiam salvar o país através do combate à corrupção, da introdução de algumas reformas políticas, a exemplo da criação da justiça eleitoral, do voto secreto e do estímulo à indústria.

Em momento nenhum revelaram preocupações de democratizar e popularizar o movimento. Pelo contrário, tinham por princípio o controle das informações e a centralização das decisões políticas. 

Defendiam a tese de que a modernização do Brasil deveria ser feita por um grupo forte e com autoridade suficiente para garantir a implantação de medidas reformadoras.

Destacaram-se entre as ações tenentistas:

Os 18 do Forte de Copacabana. Nesta primeira ação armada (1922), dezoito oficiais-tenentes abandonaram o Forte de Copacabana para enfrentar os efetivos do Exército, sendo facilmente derrotados.

A motivação imediata foi a reação às medidas anunciadas por Arthur Bernardes, recém eleito: nomeação de um civil para ministro da  guerra; prisão do ex-presidente marechal Hermes da Fonseca e o fechamento do Clube Militar.

A Coluna Prestes: O movimento foi iniciado no dia 5 de julho de 1924, em São Paulo onde se formou uma coluna rebelde, sob comando do tenente Miguel Costa, que, derrotada na capital, marchou para o interior.  Em 1925 o grupo se encontrou com outra coluna militar, vinda do sul, comandada por Luís Carlos Prestes. Unidos, eles percorreram todo o Brasil (25000 km), estimulando revoltas e procurando desmoralizar o governo.

Fragilidade da burguesia Nacional

Já tivemos oportunidade de nos referirmos a famosa frase de Washington Luís segundo o qual “a questão social é um caso de polícia”. Ela mostra que as elites dominantes não estavam dispostas a aceitar as mudanças pretendidas por outros grupos sociais, especialmente dos setores populares . Quando estes insistiam em manifestar-se, recebiam duro tratamento policial, como se fossem marginais.

Por falar em elites, a República Velha abriu espaços para o crescimento de uma burguesia industrial. Isso não significa que, como no modelo inglês ou francês, este setor se confrontaria abertamente com os setores mais tradicionais das oligarquias.

No Brasil, o setor urbano-industrial e o rural aproximavam-se. Havia elos entre eles. Com freqüência, o empresariado industrial se originava do setor rural. Historicamente estes setores tenderam à associação, diminuindo o papel progressista da burguesia industrial.

Este é o ponto frágil da burguesia industrial brasileira: seus vínculos com o setor agrário. Isso, no entanto, não impediu que desempenhasse um papel oposicionista (embora sempre disposta a conciliar) e apostasse no movimento conhecido por Revolução de 30.

As camadas médias da população também cresceram e se diversificaram, tendendo a aliar-se com as propostas progressistas da burguesia industrial. 

Aos poucos se configurou a formação de um bloco renovador.

Fundação do PCB

Após o êxito da Revolução Russa (1917) o movimento comunista se expandiu.  

No Brasil o Partido Comunista (PCB) foi fundado em 1922. 

Priorizando as ações nos centros urbanos (classe operária), o “Partidão” apostou no movimento sindical onde enfrentou a concorrência dos anarquistas e dos amarelos (sindicatos com finalidade meramente assistencialista).

Preocupando-se também com a política partidária, procurou formar uma bancada no Parlamento.  Posto na ilegalidade ainda em 1922, conheceu a legalidade de 1926 a 1930, quando formou o Bloco Operário, através do qual elegeu o médico Azevedo Lima para a Câmara dos Deputados. 

A Renovação nas Artes

Em comemoração aos 100 anos da independência do Brasil, entre 11 e 18 de fevereiro de 1922, ocorreu em São Paulo a Semana da Arte Moderna. As tendências “modernas” da arte contemporânea mundial, extremamente críticas com relação ao impressionismo predominante, chegaram ao Brasil. 

Apesar de incorporar valores da arte renovada européia, não podemos afirmar que os modernistas brasileiros foram meros imitadores. Eles avançaram bastante e, além dos novos valores estéticos, valorizaram temas da cultura popular nacional, desenvolveram técnicas próprias e criticaram a mentalidade conservadora das elites.


Destacaram-se no movimento:
Escritores e poetas como Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Menotti del Picchia

Pintores como Anita Mafald e Di Cavalcanti

Músicos como Villa-Lobos

A Queda da República Oligárquica

Em 1930 estava prevista uma eleição presidencial. A situação nacional era grave. Desde o ano anterior os confrontos aumentavam. Ainda mais quando, após outubro de 1929, a crise econômica internacional se intensificou.

Os preços dos artigos exportados pelo 
Brasil baixavam cada vez mais. O café já não garantia a prosperidade nacional. Washington Luís tentou segurar a situação de qualquer jeito, mas estava muito difícil, porque as medidas postas em vigor não agradaram aos demais setores sociais.

Observe:
A classe média desejava participar do poder político através da abertura democrática que lhe garantisse canais de expressão. 

A Burguesia Industrial não ia muito longe nas propostas democráticas, mas não podia deixar de engrossar o coro dos descontentes, pois o sistema lhe dava poucas oportunidades de participação. 

As Camadas Populares -  especialmente o setor urbano - aumentavam o grau de organização e buscavam também um lugar ao sol. Suas ações, apesar de duramente reprimidas, ganhavam mais eficácia na medida em que abraçavam orientações políticas coerentes, como o anarquismo e o comunismo. Já não se tratava de revoltas sem rumo. 

Os Tenentes mantinham firme a luta pela moralização nacional

Parcelas cada vez maiores da própria elite dominante se insubordinavam frente ao autoritarismo do sudeste.

A Gota d’Água que fez entornar o caldo, foi a quebra do pacto oligárquico. Washington Luís, abandonando a política café-com-leite, resolveu manter os paulistas no poder, indicando a candidatura de Júlio Prestes. Imediatamente se constituiu, em torno de Getúlio Vargas,  uma candidatura de oposição. 
Vale observar a base de apoio de cada dandidatura:

Júlio Prestes: apoiado por Washington Luís e pelas oligarquias dominantes no Ceará, Bahia, Paraná e outros estados menores.  

Getúlio Vargas: apoiado pelas oligarquias mineiras, gaúcha, paraibana, pelas oposições estaduais, pelo movimento tenentista, camadas médias urbanas e pelo Partido Democrático Paulista. A este conjunto denominou-se Aliança Liberal.
Quem fizesse uma observação superficial da campanha apostaria na vitória de Getúlio Vargas. Seus comícios empolgavam as multidões e suas propostas transformadoras colocaram Júlio Prestes na defensiva. Ocorre que, de posse da máquina governamental, Prestes alcançou o êxito pretendido.

Aparentemente o episódio estava encerrado, mas os tenentes e alguns setores radicais continuaram conspirando. 

Em julho de 1930, João Pessoa foi assassinado. Tratava-se de um crime passional que foi transformado pelos conspiradores num sintoma óbvio do início das perseguições políticas aos oposicionistas. 

O estopim estava aceso e a bomba não tardaria a explodir.

Iniciou o movimento das tropas: duas colunas revolucionárias partiram simultaneamente. Uma do Rio Grande do Sul, chefiada por Getúlio Vargas, e outra da Paraíba, comandada por Juarez Távora.

Washington Luís não resistiu, sendo deposto em outubro de 1930.
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